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PREFÁCIO

Caro leitor,

Informo desde já que, se você não tem o “espírito” da saúde pública e coletiva inserido 
nas veias essa não será uma boa leitura! No entanto, se esse “espírito” de coletividade e 
busca de uma saúde pública melhor e mais digna para nossa população corre em suas 
veias, então caro leitor, se delicie com artigos científicos aqui presentes, pois eles a mais 
pura contribuição para o setor saúde. As pesquisas passeiam nas diversas áreas do setor, 
desde a assistência ao paciente, passando pela promoção e prevenção a saúde até a 
vigilância em saúde. Abordando assuntos de grande relevância ao nosso bom e não tão 
velho Sistema Único de Saúde – SUS.

No Brasil, desde a época da República Velha que a busca por intervenções na 
saúde em prol da coletividade ganha forças, passando pelas importantes contribuições do 
médico e cientista Oswaldo Gonçalves Cruz e suas campanhas sanitárias até os dias atuais 
buscando prevenir e tratar doenças nos mais variados campos relacionados à saúde. 

E por falar em prevenção à saúde que tem como principal objetivo manter as pessoas 
saudáveis, diminuindo os impactos provocados pelas doenças no decorrer da nossa vida e 
consequentemente no curso do nosso envelhecimento, a prática de atividades físicas está 
inserida na saúde como um dos fatores determinantes e condicionantes essenciais ao bem 
estar físico, mental e social. A atividade física contribui no processo de um envelhecimento 
saudável, desenvolvendo uma autonomia e sociabilidade e consequentemente diminuindo 
as situações de riscos sociais as pessoas idosas. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 6, intitulado “O EXERCÍCIO FÍSICO NA SAÚDE FÍSICA E MENTAL DE 

IDOSOS DE UM PROJETO SOCIAL”.

Excelente leitura! 
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CAPÍTULO 12
DESAFIOS E OPORTUNIDADES DA SAÚDE BUCAL NA PROMOÇÃO DA SAÚDE 

PÚBLICA: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Ana Paula da Silva¹; 

Instituição de Ensino: Unirb, Mossoró, RN.

https://lattes.cnpq.br/4475876061177191

Cleyton Vinicius de Araújo Lopes². 

Instituição de Ensino: Unirb, Mossoró, RN.

http://lattes.cnpq.br/1036054839093162

RESUMO: A saúde bucal desempenha um papel crucial na promoção da saúde pública, 
influenciando o bem-estar geral e a qualidade de vida das pessoas. Nesta revisão de 
literatura, exploramos os desafios e oportunidades associados à saúde bucal na promoção 
da saúde pública. Identificamos dois principais desafios: acesso limitado aos cuidados de 
saúde bucal e falta de educação e conscientização sobre a importância da saúde bucal. 
Além disso, destacamos algumas oportunidades para superar esses desafios, como o 
desenvolvimento de políticas de saúde bucal, a expansão de serviços odontológicos e a 
promoção de programas educacionais eficazes. A abordagem integrada desses desafios e 
oportunidades é essencial para melhorar a saúde bucal da população e promover a saúde 
pública de forma abrangente.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Bucal. Promoção Da Saúde Pública. Desafios .Oportunidades.

CHALLENGES AND OPPORTUNITIES OF ORAL HEALTH IN PUBLIC HEALTH 
PROMOTION: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Oral health plays a crucial role in promoting public health, influencing 
overall well-being and quality of life. In this literature review, we explore the challenges 
and opportunities associated with oral health in public health promotion. We identified two 
main challenges: limited access to oral healthcare and lack of education and awareness 
regarding the importance of oral health. Additionally, we highlight some opportunities to 
overcome these challenges, such as the development of oral health policies, expansion of 
dental services, and promotion of effective educational programs. An integrated approach 
to addressing these challenges and opportunities is essential for improving the oral health 
of the population and promoting public health comprehensively.

KEY-WORDS: Oral Health. Public Health Promotion. Challenges. Opportunities.
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INTRODUÇÃO

A saúde bucal desempenha um papel fundamental na promoção da saúde pública, 
uma vez que a condição oral afeta tanto a saúde física quanto a mental das pessoas. A 
falta de cuidados adequados com a saúde bucal pode resultar no surgimento de doenças 
dentárias, como cárie e doença periodontal, que podem levar a complicações mais graves 
e impactar negativamente a qualidade de vida dos indivíduos (BRENO, 2022)

A cárie dentária, por exemplo, é uma das doenças crônicas mais comuns em todo 
o mundo e afeta grande parte da população. A falta de acesso a serviços de saúde bucal 
e a falta de educação sobre higiene oral adequada são fatores que contribuem para o 
aumento da prevalência da cárie dentária. Além disso, a doença periodontal, uma condição 
inflamatória que afeta as estruturas de suporte dos dentes, está associada a uma série de 
problemas de saúde, como doenças cardíacas, diabetes e complicações durante a gravidez 
(LOSSO, 2009).

A influência da saúde bucal na alimentação também é evidente. A presença de dor, 
desconforto ou problemas dentários pode dificultar a mastigação e a ingestão adequada de 
alimentos nutritivos, o que pode levar a deficiências nutricionais e impactar negativamente 
a saúde geral (BATISTA, 2007)

Além dos aspectos físicos, a saúde bucal também desempenha um papel importante 
na saúde mental e na autoestima das pessoas. Problemas dentários visíveis, como dentes 
desalinhados, ausentes ou descoloridos, podem afetar a confiança e a autoimagem de um 
indivíduo, levando a problemas emocionais e sociais (PEREIRA, 2010)

Diante desses desafios, é crucial identificar e explorar oportunidades para promover 
uma melhor saúde bucal na população em geral. A implementação de políticas de saúde 
bucal eficazes, como o acesso equitativo a serviços odontológicos, é fundamental para 
garantir que todos tenham a oportunidade de receber cuidados preventivos e curativos 
adequados. Além disso, programas educacionais abrangentes e de longo prazo, voltados 
para a conscientização sobre a importância da higiene oral e para o desenvolvimento 
de habilidades de autocuidado, podem desempenhar um papel crucial na prevenção de 
doenças dentárias e na promoção de uma boa saúde bucal (OLIVEIRA, 2022)

DESAFIOS

 O capítulo a seguir abordará dois desafios importantes na área da saúde bucal: o 
acesso limitado aos cuidados odontológicos e a falta de educação e conscientização sobre 
a importância da higiene oral. Esses desafios têm um impacto significativo na saúde bucal 
das pessoas, especialmente em regiões rurais, comunidades de baixa renda e em grupos 
vulneráveis. Para superar esses desafios, é necessário buscar oportunidades que envolvam 
a expansão de serviços odontológicos, o desenvolvimento de políticas abrangentes e 
a implementação de programas educacionais eficazes. Este capítulo explorará essas 
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oportunidades e discutirá as possíveis soluções para melhorar o acesso aos cuidados de 
saúde bucal e promover a conscientização sobre a importância da higiene oral.

Acesso limitado aos cuidados de saúde bucal

O acesso limitado aos cuidados de saúde bucal é um desafio significativo enfrentado 
em muitas partes do mundo, especialmente em áreas rurais e comunidades de baixa 
renda. A falta de profissionais de saúde bucal e clínicas dentárias nessas regiões resulta 
em longas listas de espera e dificuldades para as pessoas obterem tratamento adequado. 
Essa escassez de recursos odontológicos é um problema complexo que requer soluções 
abrangentes (BRASIL,2018)

Uma maneira de enfrentar esse desafio é investir na expansão de serviços 
odontológicos em áreas subatendidas. Isso pode ser feito por meio do recrutamento e 
treinamento de mais profissionais de saúde bucal, como dentistas e higienistas, e da abertura 
de clínicas e consultórios em regiões que enfrentam escassez de serviços odontológicos. 
Além disso, é importante fornecer incentivos para profissionais de saúde bucal trabalharem 
nessas áreas, como programas de perdão de empréstimos estudantis ou programas de 
remuneração diferenciada (CARREIRO, 2019)

Outra abordagem para melhorar o acesso aos cuidados odontológicos é a implementação 
de políticas de saúde que garantam o acesso equitativo a todos os indivíduos. Isso pode 
envolver a expansão da cobertura de seguro dental, especialmente para aqueles de baixa 
renda, e a integração de serviços odontológicos em programas de saúde pública mais 
amplos. Além disso, parcerias entre governos, organizações sem fins lucrativos e setor 
privado podem ser estabelecidas para disponibilizar serviços odontológicos em áreas 
carentes (CARREIRO, 2019).

Educação e conscientização

A falta de educação e conscientização sobre a importância da saúde bucal é outro 
desafio que precisa ser abordado. Muitas pessoas não têm conhecimento suficiente sobre 
os cuidados básicos de higiene oral, o que leva ao aumento da prevalência de doenças 
bucais que poderiam ser evitadas (RABELLO, 2022)

Para enfrentar esse desafio, é crucial implementar programas educacionais eficazes 
que abordem a importância da saúde bucal em todas as faixas etárias. Esses programas 
podem ser incorporados às escolas, onde os alunos podem aprender sobre a importância 
da escovação adequada, uso de fio dental, dieta saudável e visitas regulares ao dentista. 
Além disso, campanhas de conscientização pública podem ser realizadas por meio de mídia 
tradicional e digital, visando alcançar um público mais amplo e disseminar informações 
sobre a saúde bucal (VALARELLI, 2011)
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Também é importante envolver os profissionais de saúde bucal, como dentistas e 
higienistas, na educação e conscientização da população. Eles podem fornecer orientações 
sobre práticas de higiene oral, esclarecer dúvidas e incentivar a adoção de comportamentos 
saudáveis. Além disso, é essencial disponibilizar materiais educativos acessíveis, como 
panfletos informativos e vídeos explicativos, para que as pessoas possam aprender e se 
informar sobre a saúde bucal (VALARELLI, 2011).

Em resumo, enfrentar os desafios do acesso limitado aos cuidados de saúde bucal e da falta 
de educação e conscientização requer uma abordagem abrangente. É necessário investir 
na expansão de serviços odontológicos, especialmente em áreas carentes, e implementar 
políticas de saúde que garantam o acesso equitativo a todos. Além disso, é crucial promover 
programas educacionais eficazes e campanhas de conscientização para melhorar a saúde 
bucal da população em geral (VALARELLI, 2011).

OPORTUNIDADES

Neste capítulo, abordaremos três oportunidades essenciais para melhorar a saúde 
bucal: o desenvolvimento de políticas de saúde bucal abrangentes, a expansão dos serviços 
odontológicos e a promoção de programas educacionais eficazes. O acesso limitado aos 
cuidados de saúde bucal, a falta de conscientização sobre a importância da higiene oral 
e as disparidades na distribuição de recursos odontológicos são desafios significativos 
enfrentados em muitas comunidades. Para superar esses desafios, é fundamental 
buscar soluções abrangentes e integradas. Neste capítulo, exploraremos as estratégias 
e abordagens necessárias para enfrentar essas questões. Discutiremos a importância do 
desenvolvimento de políticas de saúde bucal que garantam a equidade no acesso aos 
cuidados odontológicos, a necessidade de expandir os serviços odontológicos para áreas 
subatendidas e a implementação de programas educacionais eficazes para promover a 
conscientização sobre a importância da higiene oral. Ao abordar essas oportunidades, 
podemos avançar na melhoria do acesso aos cuidados de saúde bucal e na conscientização 
da população sobre a importância da saúde bucal em geral.

Desenvolvimento de políticas de saúde bucal

Desenvolver políticas abrangentes de saúde bucal é uma oportunidade crucial para 
enfrentar os desafios relacionados ao acesso limitado aos cuidados de saúde bucal. Essas 
políticas devem abordar os determinantes sociais da saúde bucal e visar a equidade na 
distribuição de recursos odontológicos (CHAVES, 2016)

Uma estratégia importante é a expansão da cobertura de seguro dental. É 
fundamental garantir que o seguro dental seja acessível e abrangente para todas as pessoas, 
especialmente aquelas de baixa renda. Isso pode envolver a expansão de programas 
governamentais de assistência odontológica e a criação de parcerias com seguradoras 
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privadas para oferecer opções de seguro dental acessíveis. Ao tornar o seguro dental 
mais acessível, mais pessoas terão a oportunidade de receber cuidados odontológicos 
adequados (BRASIL, 2018).

Além disso, é necessário implementar programas de saúde bucal em áreas 
subatendidas. Muitas regiões rurais e comunidades de baixa renda enfrentam escassez 
de profissionais de saúde bucal e clínicas dentárias. Uma abordagem eficaz é desenvolver 
programas que levem serviços odontológicos a essas áreas. Isso pode ser feito por meio 
de clínicas móveis, onde profissionais de saúde bucal visitam comunidades remotas para 
fornecer tratamentos e serviços básicos de higiene oral. Essa estratégia pode reduzir as 
barreiras geográficas e tornar os cuidados odontológicos mais acessíveis para aqueles que 
enfrentam dificuldades para chegar a uma clínica (MELLO, 2014)

Além disso, é fundamental que as políticas de saúde bucal sejam integradas a outras 
políticas de saúde pública. A saúde bucal está intimamente relacionada à nutrição, prevenção 
de doenças crônicas e promoção de estilos de vida saudáveis. Portanto, é importante 
estabelecer parcerias entre diferentes setores, como saúde, educação e assistência social, 
para abordar de forma abrangente as necessidades de saúde bucal da população. Isso 
pode incluir a inclusão de programas de saúde bucal em escolas e a promoção de hábitos 
saudáveis em toda a comunidade (BRASIL, 2018).

Em resumo, desenvolver políticas de saúde bucal abrangentes é uma oportunidade para 
melhorar o acesso aos cuidados odontológicos e promover a equidade na distribuição de 
recursos. A expansão da cobertura de seguro dental, a implementação de programas de 
saúde bucal em áreas subatendidas e a integração de políticas de saúde bucal com outras 
áreas da saúde pública são estratégias-chave para alcançar esses objetivos (BRASIL, 
2004).

Expansão de serviços odontológicos

A expansão dos serviços odontológicos é uma oportunidade valiosa para melhorar 
o acesso aos cuidados bucais. Uma estratégia importante é aumentar o número de 
profissionais de saúde bucal, como dentistas e higienistas, especialmente em áreas 
carentes. Isso pode ser alcançado por meio de programas de incentivo que visem recrutar 
e capacitar mais profissionais para atuar nessas regiões. O investimento na formação de 
dentistas e higienistas, bem como em programas de educação continuada, é essencial para 
fortalecer a força de trabalho odontológica e suprir a demanda por serviços (CAYETANO, 
2022)

Além disso, a implantação de clínicas móveis é uma estratégia eficaz para levar os 
serviços odontológicos diretamente às comunidades que têm dificuldade em acessá-los. 
Essas clínicas podem ser equipadas com equipamentos odontológicos portáteis e podem 
percorrer áreas rurais e de difícil acesso, oferecendo serviços de triagem, prevenção e 
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tratamento básico. Isso é especialmente importante para populações que enfrentam barreiras 
geográficas ou têm dificuldade em se deslocar para centros urbanos onde a maioria das 
clínicas dentárias está localizada. A implantação de clínicas móveis pode ajudar a levar 
cuidados odontológicos essenciais às pessoas em suas próprias comunidades (AERTS, 
2004).

Além disso, a teleodontologia e outras tecnologias digitais oferecem uma oportunidade 
promissora para expandir os serviços odontológicos. Essas tecnologias permitem que os 
profissionais de saúde bucal realizem consultas remotas, diagnósticos e tratamentos por 
meio de plataformas online. Isso é especialmente útil para pacientes que vivem em áreas 
remotas ou têm dificuldade em se deslocar para uma clínica dental. A teleodontologia 
pode aumentar o acesso aos cuidados odontológicos, permitindo que as pessoas recebam 
orientação e tratamento mesmo à distância (SANTOS, 2022).

Em resumo, a expansão dos serviços odontológicos por meio do aumento de 
profissionais de saúde bucal, implantação de clínicas móveis e utilização de tecnologias 
digitais oferece oportunidades para melhorar o acesso aos cuidados bucais. Essas 
estratégias podem ajudar a superar as barreiras geográficas, ampliar o alcance dos serviços 
odontológicos e garantir que mais pessoas possam receber o atendimento necessário para 
manter uma boa saúde bucal (BRASIL, 2004).

Promoção de programas educacionais eficazes

Investir em programas educacionais eficazes é uma oportunidade significativa para 
melhorar a conscientização e as práticas de higiene oral. Esses programas devem ser 
abrangentes e adaptados para atender às diferentes faixas etárias e necessidades da 
população (VALARELLI, 2011)

Uma abordagem importante é a implementação de programas educacionais 
nas escolas. As crianças são um público-chave, pois estão em uma fase crucial de 
desenvolvimento e formação de hábitos. Esses programas podem incluir aulas sobre 
higiene oral, demonstrações práticas de escovação adequada, uso de fio dental e educação 
nutricional para uma dieta saudável para os dentes. A promoção de atividades interativas 
e lúdicas também pode ajudar a engajar as crianças e tornar a aprendizagem sobre saúde 
bucal mais divertida e memorável (VALARELLI, 2011).

Além das escolas, é fundamental promover programas educacionais em comunidades 
e serviços de saúde. Isso pode envolver a organização de workshops, palestras e sessões 
de informação para adultos e idosos. Esses programas devem abordar não apenas a 
higiene oral, mas também a importância das visitas regulares ao dentista para exames e 
tratamentos preventivos. A conscientização sobre os fatores de risco para doenças bucais, 
como tabagismo e consumo excessivo de açúcar, também deve ser enfatizada.
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No mundo digital atual, o uso de tecnologias educacionais pode ser uma maneira 
eficaz de alcançar um público mais amplo. Aplicativos móveis interativos, vídeos educativos 
online e conteúdos informativos nas redes sociais podem ajudar a disseminar informações 
sobre saúde bucal de forma acessível e envolvente. Essas ferramentas podem fornecer 
dicas práticas, orientações de escovação e lembretes de cuidados bucais diários (BRASIL, 
2021).

Em resumo, a promoção de programas educacionais eficazes é uma oportunidade para 
melhorar a conscientização e as práticas de higiene oral. Esses programas devem ser 
direcionados a diferentes grupos populacionais, desde crianças até idosos, e podem ser 
implementados em escolas, comunidades e serviços de saúde. O uso de tecnologias 
educacionais pode ajudar a alcançar um público mais amplo e facilitar a disseminação de 
informações sobre saúde bucal.

METODOLOGIA

Nesta pesquisa, adotaremos uma metodologia que consiste em realizar uma busca 
bibliográfica em fontes de informação relevantes, como a Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), a Scientific Electronic Library Online (SciELO) e o Portal de Periódicos da CAPES. 
Utilizaremos palavras-chave relacionadas ao tema, tais como “atendimento odontológico”, 
“pessoas com deficiência”, “barreiras de acesso”, “estratégias de atendimento”, “tecnologias 
assistivas” e “políticas públicas”.

A seleção dos artigos será baseada em critérios de inclusão que consideram a 
relevância do conteúdo para os objetivos da pesquisa e a atualidade dos estudos. Artigos 
duplicados e aqueles que não se enquadrarem nos critérios de inclusão serão excluídos.

Após a seleção dos artigos, realizaremos uma análise crítica dos mesmos, com o intuito 
de extrair informações sobre os desafios enfrentados pelos profissionais de odontologia no 
atendimento a pessoas com deficiência. Também investigaremos as estratégias utilizadas 
para garantir um atendimento de qualidade e acessibilidade, as barreiras de acesso 
enfrentadas pelos pacientes, as tecnologias assistivas disponíveis e as políticas públicas 
existentes nessa área.

A análise dos artigos selecionados será conduzida de maneira sistemática, 
organizando os dados em categorias relevantes para os objetivos da pesquisa. Faremos 
uma síntese dos principais resultados encontrados nos estudos, procurando identificar 
padrões, lacunas na literatura e contribuições para o tema em questão.

Por fim, apresentaremos e discutiremos os resultados obtidos de forma clara e objetiva, 
com o objetivo de responder aos objetivos propostos e contribuir para o desenvolvimento do 
conhecimento científico sobre o atendimento odontológico para pessoas com deficiência.
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CONCLUSÃO

Em conclusão, os desafios do acesso limitado aos cuidados de saúde bucal e da 
falta de educação e conscientização sobre a importância da higiene oral são questões 
significativas que afetam a saúde bucal das pessoas em todo o mundo. No entanto, existem 
oportunidades valiosas para superar esses desafios e melhorar a saúde bucal da população 
(BRASIL, 2004).

No que diz respeito ao acesso limitado aos cuidados de saúde bucal, é fundamental 
investir na expansão de serviços odontológicos em áreas subatendidas. Isso pode ser 
alcançado por meio do recrutamento e treinamento de mais profissionais de saúde bucal, 
como dentistas e higienistas, e da abertura de clínicas e consultórios nessas regiões. Além 
disso, políticas de saúde devem ser implementadas para garantir o acesso equitativo a 
todos, incluindo a expansão da cobertura de seguro dental e a integração de serviços 
odontológicos em programas de saúde pública mais amplos (CARREIRO, 2019).

Em relação à falta de educação e conscientização, programas educacionais eficazes 
são essenciais para promover a importância da saúde bucal em todas as faixas etárias. 
Esses programas podem ser implementados em escolas, comunidades e serviços de saúde, 
abordando a higiene oral básica, a importância das visitas regulares ao dentista e os fatores 
de risco para doenças bucais. O uso de tecnologias educacionais, como aplicativos móveis 
e conteúdos online, também pode ser uma maneira eficaz de disseminar informações sobre 
saúde bucal (VALARELLI, 2011).

Ao enfrentar essas oportunidades, é possível avançar na melhoria do acesso aos 
cuidados de saúde bucal e na conscientização da população sobre a importância da saúde 
bucal em geral. A expansão de serviços odontológicos, o desenvolvimento de políticas 
abrangentes e a promoção de programas educacionais eficazes são estratégias-chave 
para alcançar esses objetivos. Com esforços contínuos e colaboração entre governos, 
organizações sem fins lucrativos e setor privado, é possível criar mudanças significativas e 
melhorar a saúde bucal das pessoas em todo o mundo (BRASIL, 2004).
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